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Capítulo 3 - Da visão do homem com a 
imagem de um Serafim crucificado.

 

94. 
 1 Dois anos antes de entregar sua alma ao céu, 

estando no eremitério que, por sua localização, 
tem o nome de Alverne, Deus lhe deu a visão 
de um homem com a forma de um Serafim de 

seis asas, que pairou acima dele com os braços 
abertos e os pés juntos, pregado numa cruz. 

2 Duas asas elevavam-se sobre a cabeça, duas 

abriam-se para voar e duas cobriam o corpo 
inteiro. 

3 Ao ver isso, o servo do Altíssimo se encheu da 
mais infinita admiração, mas não compreendia 
o sentido. 

4 Experimentava um grande prazer e uma 
alegria enorme pelo olhar bondoso e amável 

com que o Serafim o envolvia. Sua beleza era 
indizível, mas o fato de estar pregado na cruz e 
a crueldade de sua paixão atormentavam-no 

profundamente. 

5 Levantou-se triste e alegre ao mesmo tempo, 

se isso se pode dizer, alternando em seu 
espírito sentimentos de gozo e de 
padecimento. 

6 Tentava descobrir o significado da visão e seu 
espírito estava muito ansioso para 

compreender o seu sentido. 

7 Estava nessa situação, com a inteligência 
sem entender coisa alguma e o coração 

avassalado pela visão extraordinária, quando 
começaram a aparecer-lhe nas mãos e nos pés 
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 1 Por isso, como era carregado para o alto, para 
Deus, pelos ardores seráficos dos desejos, e por 

compassiva doçura estava sendo transformado 
nele, pela demasiada caridade quis ser 

crucificado. 

2 Uma manhã, perto da festa da exaltação da 
santa Cruz, quando estava orando em um lado 

do monte, viu que estava descendo do céu um 
Serafim com seis asas tão de fogo quanto 
esplêndidas. 

3 Chegou num voo rapidíssimo ao ponto do ar 
perto do homem de Deus, aparecendo entre as 

asas a efígie de um homem crucificado, com 
as mãos e os pés estendidos em modo de cruz 
e na cruz pregados. 

4 Duas asas elevavam-se acima de sua cabeça; 
duas estendiam-se para voar, e duas velavam 

todo o seu corpo. 
 5 Vendo isso, ficou enormemente espantado, e 
seu coração incorreu num misto de tristeza e 

alegria. 

6 Alegrava-se pelo aspecto gracioso pelo qual 

via Cristo na figura de um Serafim olhando 
para ele, mas o fato de estar pregado na cruz 
atravessava sua alma com a espada da dor 

compassiva. 

7 Estava muito admirado pelo aspecto dessa 

visão tão inescrutável, sabendo que a 
enfermidade da paixão não combina 
absolutamente com a imortalidade do espírito 

seráfico. 

8 Finalmente acabou entendendo, a partir 
disso, pela revelação de Deus, que de tal forma 

aquela visão fora apresentada a ele pela divina 



as marcas dos quatro cravos, do jeito que as 
vira pouco antes no crucificado.

 

95. 
 1 Suas mãos e seus pés pareciam atravessados 
bem no meio pelos cravos, sobressaindo as 
cabeças no interior das mãos e em cima dos 

pés, e as pontas do outro lado. 

2 Os sinais eram redondos nas palmas das 

mãos e longos no lado de fora, deixando ver 
um pedaço de carne como se fossem pontas 
de cravo entortadas e rebatidas, saindo para 

fora da carne. 

3 Havia marcas dos cravos também nos pés, 
ressaltadas na carne. 

4 No lado direito, que parecia atravessado por 
uma lança, estendia-se uma cicatriz que 

frequentemente soltava sangue, de maneira 
que sua túnica e suas calças estavam muitas 
vezes banhadas naquele sangue bendito. 

5 Infelizmente, foram muito poucos os que 
mereceram ver a ferida sagrada do seu peito, 

enquanto viveu crucificado o servo do Senhor 
crucificado! 

providência, que o amigo de Cristo pudesse 
conhecer com antecedência que não seria 

todo transformado na figura do Cristo 
crucificado pelo martírio da carne, mas pelo 

incêndio da mente. 

9 Por isso, quando a visão desapareceu, deixou 
no coração dele um admirável ardor, mas na 

carne imprimiu a figura não menos admirável 
dos sinais. 

10 Pois começaram a aparecer imediatamente 
em suas mãos e pés os sinais dos cravos, como 
um pouco antes tinha visto naquela imagem 

do Crucificado. 

11 As mãos e os pés pareciam pregados com 
cravos bem no meio, aparecendo as cabeças 

dos cravos na parte interior da mão e em cima 
dos pés, e suas pontas do outro lado. 

12 As cabeças dos cravos, nas mãos e nos pés 
eram redondas e negras, mas as pontas eram 
compridas, entortadas e como que reviradas, 

saindo da própria carne, mas destacando-se 
fora da carne. 

13 O lado direito também tinha uma cicatriz 
rubra, como se tivesse sido transpassado por 
uma lança e, derramando sangue muitas 

vezes, molhava a túnica e as calças.


